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Cong esso define cam anha
. .

para defender as estatais
o 1;' Congresso

dos Elotricitârios
do Sul do Brasil

resolveu·
encaminhar a
defesa das

estacais e do setor
elétrico. Mais de
250 delegados

tomaram
decisões

importantespara
a ca tegoria. Veja

_" .
-

nas pag7.nas
centrais

A Inte�-sindical solicitou à CELESC a abertura de
negociações sobre uma reposição salarial. Como a Em­
presa não tratou de marcar qualquer reunião com os

sindicatos, a própria Intersindical acabou indo a Empre­
sa; e esboçou-s� uma abertura de negociações.
A CELESC pediu à Intersindical uma proposta, ante­

clpa�do que ela deveria contemplar a desistência, por'
parte dos ornpr-egadoa, das ações referentes às produti­
vidades de 84 e 88. Isso porque as assembléias realizadas
em todo o estado rejeitaram a proposta feita pela Empre­
sa de conceder 7% de aumento e a manutenção do calen­
dário de pagamento da produtividade de 84 em troca
da desistência de todas as ações relativas às produti-

. vidades que tramitam na Justiça.
PROPOSTA ,

A Intersindical imediatamente propôs o pagamento
por parte da Empresa de 10% de Fundo de Participação
dos CCQs, retroativo a 1� de fevereiro; antecipação sala­
rial de 36,5%, compensável na data-base, retroativo a

1� de fevereiro; e pagamento quinzenal pelo IPC do mês,
entre outras propostas (yeja no quadro).
A CELESC, através do Diretor Administrativo, Ro­

berto Bush, ficou de analisar a propo_sta e convocar os

sindicatos pm::a uma nova negociação, quando a Empre­
sa deverá ter uma contraproposta. A próxima reunião
não foi-rne.rcadd, .

. É fundamental que a categoria fique atenta ao desen­
rolar destas discussões, e que esteja preparada para en­

trar em cena para garantir formas de defender os salá­
rios da desvalorização que ele sofre a cada dia.

Proposta da I�tersin�ical
I? - FUNDO DE PARTICIPAÇAO POs CCQ�s

.

- 10%, não compensável, pagos em rubrica separada,
retroativo a I? de fevereiro de 1990.
2? - ANTECIPAÇAo SALARIAL - 36,5%,. com­
pensável na data-base, retroativos a I? de ·fevereiro
de 1990.
3� - PAGAMENTO QU�ZENAL .DOS SALÁ­
RIOS PELO IPC DO M�S,da seguinte forrna:
a) Dia 15 - 1': Parcela, com correção e�timada;
b) - Conforme C·alendário Atual - 2? Parcela, com
correçãQ plena do IPC.

-

.•

4? - NAO DESCONTO DO IMPOSTO SINDICAL
- 60% da parte dos Sindicatos.

_ .;
5? - BENEFíCIO ALIMENTAÇAO -Mánter o sis-

'

tema atual.
6? - NÁO COMPENSAÇAO DOS 13,07%,relativos
ao Dissídio 87/88.

.

7� - SEGURO - Manutenção das bases já firmadas
nas negociações.

-

8? -MENSALIDADE DOS SINDICATOS - Reco­
lhimento das Mensalidades junto com os salários.
9'? - LICENÇA PR�MIO - Manutençào das bases
já firmadas nas negociações.
10� - Custas e Honorários Advocatícios da Pro-
dutividade/84.

-

.

Á, proposta acima contempla a desistência, pelas
par-tes, dos processos relativos à Produtividade 84 e·

88, nas bases firmadas nas riegociacões ·anteiiores� I'

ELETROSUL:

Sindicatos: não ava izam
nova tabela de- salários

�
---

.

Desde o final do ano passado a ELETROSUL fala
-em aplicar uma- nova tabela salarial. Um pouco antes
das discussões sobre o Acordo Coletivo no ano .passado
a Intersindical conseguiu impedir a aplicação de uma

tàbela- que, além de não mostrar os critérios com que
'foi elaborada, criava distorções é discrepâncias salariais
inexplicáveis. -Na época um contato com o Ministério
do Trabalho assegurou que a t.abela só seria autorizada
com o aval dos sindicatos.

Na-semana"passada a ELETROSUL convocou os

sindicatos para apresentar os novos estudos. e a nova

tabela que a empresa estava-propondo para fazer a equi­
paração com o mercado. A Empresa buscava o "sinal
verde" das entidades para conseguir a assinatura da
ministra. '. .

Ocorre que, mais uma vez, a Empres� ápresegtou
um trabalho incompleto, cheio reticências. Para dar um"
exemplo, não estabelece critérios para o acesso de che­
fias à nova tabela, deixa muitas dúvidas quando ao en­

quadramento de "q'uern não tem curso superior, entre
outra,s defecções.

'

Outro problema é que a relação entre o maior e

o menor salário da Empresa, que hoje é de 1/8, passaria
paa 1/13,8.

IMPEDIMENTO
Diante disso, a Lrrt.er-airrdica.l avaliou que não há

condições de avalizfll" uma nova tabela com tantas lacu­
nas, principalmente se for considerado que ela não foi
discutida com a categoria. Mas não foi a lntersindical
que impediu a aplicação da tabela. Informações do Mi­
nistério do Trabalho dão conta de que a ministra Doro­
thea não assinaria o - documento nos últimos dias de
seu mandato para não caracterizar um ��trem da ale-
gria".·

-

Em função de tudo isso, a discussão sobre a nova tabe­
la vai continuar. O importante é garantir a participação
-da. categoria neste processo e, mais do que isso, que

.
a categoria assuma a responsabilidade de evitar distor­
ções e garantir a democracia no processo.

-�

.Varrios defender
nossas estatais

Sindicatos aprese·ntaRl pontos
para negoctação COO1" a CELESC,�,�

Manifesto do Comando Nacional da Campanha
Unificada do Setor Elétrico

'O Governo Collor arneaça-eritregar o patrimônio PQblico�
representado por empresas estatais estratégicas para o de­
senvolvimento do psüs, ao capital privado. Nesse rnomerito,
é hora dos trabalhadores se orgnniearem para defendermos
�m���������.

-

Nãopodemospermitir que.o setor elétrico tiqtie nasmãos
de alguns grupos que só visarn lucro eem priorizar nosso
crescimento sócio-econômico. Também não vamos aceitar o
discurso dessenovogoverno que tenta convencerapopulação
de que os trabalhadores das estatais são incompetentes ou

I.Uarajá� ,

Para defendermos opatrimôniopúblico é fundamental que
o COMANDO NACIONAL DA CAMPANHA SALARIAL
UNIFICADA no SETOR ELÉTRICO se torne permanente
e atue ao lado dos trabalhadores de outras estatais estraté­
gicas'e daprôprin sociedade civil organizada. Já ternos um

cronograrna de t;ltividades aprovado que vai desde a organi­
zação da nossa categoria até a unificação da nossa luta COIn

a de outros segrnentos sociais.
.

Nos últimos 25 anos, a sociedade brasileira .investiumuito
dinheiro no setor elétirico, inclusive cornprurido a Lightpor­
que na época o capital privado não estava interessado ern

investir em grandes hidroelétricas e em extensas linhas de
transmissão. Não queria investir rnas queria cornprar ener-
gia barata. E o Estado vendia a energia abaixo do custo,
transformando o eistema elétrico brasileiro na galinha dos
ovos de ouropara o capital nacional e irrterriacioaal,
Agora, na fase final dos grandes investimentos, com toda

a estrutura básica do nosso sietorna elétrico irnplaritada,
surge novamente o setor privado, com ares de salvádor da
pátria, querendo investirna geração de rnédioporte egaran­
tindo assim o controle sobre o-filet inignon do sistema.
É verdade que as empresas do setor elétrico estão endivi­

dadas. Mas a culpa é de uma politica errada que vendia
energia abaixo do custo e subsidiara o capitalprivado. Man­
ter o con trole esta tal sobre o setorelétrico é, portanto, funda­
mencalpara o bern estar da população epara a modernização
do país: serviços públicos e áreas estratégicas para o desen­
volv'irnerito nãopodem ficar nasmãos de qtsern só visa lucro .

..
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Grupo vai elaborar projeto
para setor e étrico do país

Sem duvida, uma das
mais importantes reso­

luções do Congresso foi
a constituição doe um

Grupo-de -Estudos para
criar um Projeto Alter­
nativo para o Desenvol­
vimento do Setor Elétri-

. co. Esta equipe que será
montada e coordenada
pela INTERSUL deverá
ser compostas por pes­
soas da categoria (técni-

_ cos) e assessores técni­
cos.

O Grupo deverá- dis­
cutir e envolver a cate­
goria em discussões so­

bre o Setor Elétrico, se
.

valendo para isso de

Na plenária final, as votações

simpósios, seminários, boração deste projeto,
congressos etc... Além para que ele seja o mais
disso, é importante que representativa. possível
outros setores da aocie- da s- necessidades da
d�de participem da' ela- maioria da população.

-

-

Man ifesto dos E -etricitá'rios'
o Su do Brasil". ...

serviços, pois o setor elétrico nas

màos dos empresários significa
colocar o desenvolvimento do país
e -a qu.al.iclade de vida sob o -contrcle
daqueles que visam apenas lucros
sem qualquer p'reocupaçâo socíal.

Há vários anos as empresas
estatais brasileiras vêm sendo
utilizadas como instrumento de
concentração de capital e garantia
de lucros para o setor pr-ívado..
O Estado em nosso país,

dominado por um modelo de
desenvolvimento que centraliza a

A campanha'privatizante
riqueza nas mãos de poucos,

' veiculada pelos monopólios de

financiou e enriqueceu a comunicação ao invés de propor

"iniciativa privada", via subsídios, "soluções", rnaacara a falência de

em detrimento das condições de um projeto de sociedade baseado

vida da população. Tal na concentração de capital por
financiamento se deu em tal nível, parte de poucos. Desta forma, .

que a própria dívida externa, hoje qualquer projeto alternativo para

está quàse totalmente estatizada. .o setor estatal, vincula-se
Desta forma, quando o modelo de necessariamente a um projeto

-

desenvolvimento econômico entra político que tenha como
.

ern profunda crise, não é de se pressuposto" a participação' dos
"trabalhadores e da maioria daestranhar que as empresas

estatais sejam brutalmente
< população na definição de

atingidas pela situação.
�

prioridades sociais e -objetivos
Hoje, o mesmo setor privado que r estratégicos e na democratização

se beneficiou com a referida
-

da gestão <!as estatais..
políticà para as empresas éstatais,

'

"

:
Este p'roiet.o alt�rnat�vo

ergue a bandeira da privatização, " _co�pr�en<!� tambem a.
_

utilizando argumentos f-alsos como moralI�açao das ,estataIS e passa

a ineficiência, o déficit, etc. pelo expur?,o .daquel�s que ao

A função social das estatais, a longo das 'ú lt.irnas decadas se

prestação de se�viços básicos para perpetuara� em seu co�ando,
a população, tem sido esquecida atua:r:d? como braço de. Interesses
pelos defensores da privatização. c0I?-tr.arlos a�s :verdadeIros
Exemplos cornb o do�ROALCOOL obJe�Ivos s�cIaIs des�as empresas.
mostram o que acontece quando DIante ,dISSO, os trab�lhadores
empresários assumem o corrt.rol.e n�s ��p:ECsas de ger�çao � . >

de monopólio..
s. sobre serviços

' distr�b.uIçao �e errer'gaa eletrIca, ,públicos: quando produzir açúcar r'etrrridoe no 1. CONGRESSO DOS

foi mais lucrativo do que álcool, ELETRICITARI<?S �O SUL DO -

eles não tiveram dúvidas e
.BRASIL, clerru.nefarrtaa manobras I

jog'ar-arn o país em uma crise de que yisam colo�a:: as esta�a�s e
"aba.stecirnerrto que exige novas

-

�ervIç�s eesserrcraae e�t:r:�tegIcos
importações. A

nas ma?s_de empresarIos
O Setor Elétrico, não ficou ganancIosos. Ao mesm? tempo,

imune às situações de outras conclama� t0<:l0 o mOvI�ento '

empresas estatais, 'rnas rrerrrpor pop�ar e sdrid.ical, atraves de suas
isso deixou de prestar serviços com entIdades, � desenvolverem um

a qualidade equivalente a dos amplo.mOV1men� �e defesa das

países desep.volvidos. Este se.tor-. estataIS, que propICIe o debate com
-,

estratégico na forrnulação das toda classe trabalhadora sobre �

políticas de desenvolvimento alternátivas não apenas para as

nacional também é alvo do Estatais, mas para toda a

discurso priviitizante. A. sociedade brasileira.

privatização da produção e

, distribuição de energia significa - Florianópolis, 8 e 9 de março de
4 '-negação do conteúdo social de t�is .199q.

'
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I Congresso QOS ·Eletricitárlos do
'.--

'Su
--

do Brasil:'
Sucesso. Não há outra palavra para

definir o que foi o 1� Congresso dos
'Eletricitários do sul do Brasil. Du­
rant� dois diasmais de 250 delegados
de base - além de observadores -
da ELETROSQL, CELESC, CEEE,
COPEL ENERSUL e de algumas-coo­
perativas de eletrificação debateram
com profundidade a -situação das em­
presas estatais em uma conjuntura
márcada por profunda crise.
Nem o calor de quase 40° - causa­

do por uma pane na refrigeração -

impediu que o auditório da reitoria
da UFSC perr.p.anecesse lotado uma

tarde inteira por uma platéia que não
só ouviu o pai.rrel "as est.at.ajs.e a co­

juntura, como-também pe.rt.icipow ati- .

vamente dos debates. Os pontos nega­
tivos ficaram por conta de Antônio
Rogério Magri e JairMeneguelli, que
não compareceram ao :Qainel.

_ Com a presença de Sérgio Cutolo,
economista que re�r�sentou a Minis­
tra- do Trabalho, Clóvis Scherer, do
DIEESE, Samuel Lima, presidente
do Sind� dos Bancários de Florianó­
polis, e dos deputados Antônio Bar­
bedo (RS) e José Bell (Se), o painel
de abertura do congresso propiciou
uma discussão muito rica, que enca­

minhou pa.r'a uma conclusão Que se

marco da categoria
,

.

chegaria na plenária do dia segÜinte:
é urgente defender as estatais e o se':"
tor elétrico.
O segundo dia de Corrgr-eseo acon­

teceu no auditório do Centro Integra­
do de Cultura, para fugir do_calor do
local anteriormente previsto. Mas o

ar refrigerado não prejudicou o calor
das discussões que foram introduzi­
das pelo economista José Claudio Li­
nhares Pire§.do _DIEESE.-e pelo verea­
dor Vitor Schmidt (Fpolis). 'Neste pai­
nel a conjuntura política e econômica
mereceu um enfoque mais detalhado,
ficando constatada a necessidade do
Movimento Sindical e Popular apre-.:
sentar à sociedade alternativas g'Io-:
bais-de desenvolvimentó, visarido co-'
locar os trabalhadores no centro da I

cena política.
'

I

A tarde da sexta-feira foi ocupada'
pela d.iscu.ssrâo sobre a organização
aos eletricitários, com veementes in-
'tervenções contra o corporativismo e"

-

uma constante busca de formas que
agilizem as atividades' da categoria
no sentido de suas lutas. A formação
da INTERSUL e do Grupo de Estudos
que vai trabalhar na busca de um pro­
jeto alternativo de desenvolvimento
para o Seto� Elétrico foram as princi-

NTERSUL vai uriificar os 4 es a os
A nova estrutura vai agjlizar e

dinamizar a relação entre os ele­
tricitários, concretizando apoios
em caso de lutas específicas de
uma empresa e em situações se­

melhantes. Mas é no encaminha­
mento de lutas que dizem respeito
a ,toda a categoria que reside a

grande im:Rortância da iNTER­
SUL. A defesa das estatais e do
setor elétrico, por exemplo, ganha,
um novo impulso com a nova ess­
trutura.

Por outro lado, a importância da
INTERSUL está no fato dela ne­

gar na prática a-estrutura sindical
corporativa, rompendo isolamen­
t03 e desenvolvendo uma concep­
ção mais_avançada de sindicalis­
mo.

+. No éMéetramento do Congresso, as entidades presentes

Uma das resoluçõesmais impor­
tantes . do Congresso diz respeito
a organização da categoria. Foi
criada a Intersindical dos Eletrici.:.
tários do Sul do Brasil - INTER­
SUL� que vai discutir e encami­
nhar 'lutas dos t:rabalhadores de
todas as empresas de geração e dis­
tribuição de energia elétrica dos
quatro estados do sul.

.

A INTERSUL será composta pe­
los sindicatos e associações que
atualmente compõem a Intersin­
dical Base Eletrosul, mas ganhan­
do amplitude com relação aos as­

suntos que ovai tratar. A adesão
de outras entidades à INTERSUL
será definida caso a caso, obser­
vando especialmente os critérios
de representatividade e participa­
ção nas lutas.

Fotos: Gastão e Ro Bion

<,

No auditório do CIC, o segundo dia -de debates

pais resoluções.
No final do Congresso foi aprovado

o Manifesto dos Eletricitários do Sul
do Brasil (veja íntegra neste jornal).

A avaliaç�o ao Congresso é unânime:
foi 'um avanço para a categoria, um
marco na história dos trabalhadores
do Setor Elétrico de todo o país. _

"A meta agora é elaborarurna
estratégia de desenvolvimento'�
Durante o período de

""transição", o movi­
mento sindical e popu­
lar-não conseguiu de­
senvolver um modelo
próprio pa.ra vencer a

crise. Durante a campa­
nha por eleições diretas
'em 85 e também na

Constituinte, .as con­

quistas foram mínimas.
Depois vieram a.s elei­
ç

õ

e s presidenciais e

constituiu-se uma forte
polarização de propos­
tas, tendo vencido o can­

didato que p�ssuía cla­
ros compromIssos. com o

ideário ,neo-liberaL Foi
esse enfoque político re­
Lativo c

à
s estatais que

veio dar ao vereador Ví­
tor Bcb.midt., no Con-
gresso dos Eletrecitários. ESGOTADO

.s

Samuel Pantoja Li-
Ao encerrar. su-a pa- ma, presidente do Sin­

lestra, o vereador assu- dicato dos Bancários e

miu a conclusão coloca- da CUT regional, tam­
da na tese qrie serviu de -bém participou do Con­
base para as discussõ�s. gresso. No dia 8, no ca­

"As entidades sindicais lor do auditório da reito-
: precisam elaborar uma ria, ele teceu importan­
estratégia de desenvol- tes comentários. "O Es- -

vimento e divulgá-la tado Brasileiro está es­

para toda a sociedade gotado, mas até hoje ele
com profissionalismo". foi muito eficiente em

Eis a grande tarefa da diversas áreas". Essa
classe -trabalhadora, carênc_ia foi produzida
"mudar a orientação ao longo de a�os, resul­
das propostas em dis- tado de uma política de
cussao no novo governo, sucateamento. Samuel
buscando uma real alte- expltcou que essa polí­
ração das r-é la.çôes so--��,tica foi im p lan t ada

.' ciais_Ii6·p-aís��':· através do reajuste

Vitor Sclunidt

abaixo da Irrflaçâ.o das
tarifas públicas e do
av.al que as estatais de­
ram para a dívida exter­
na, quarido 120mil con­
tratos foram transferi­
dos do setor privado pa-
ra o público. '

Para coriclu.irvo presi­
dente do Sindicato dos
Bancáriós questionou o

papel do Estado. Para
ele, se nessa resposta se

apresentasse um mode­
lo de Estado que servis­
se para a totalidade da
população, então seria
possível definir a im­
portância -das empre­
sas.

- .

"'O movimento sindical·não pode
r mais correr atrás do prejuízo""

"As- lar- as úblicas se viram
strumenfo politico""

-. Um atraso de quase dez horas no vôo
Rio de Janeiro - Florian6B_0lis fez com que
o representante do DIEESE Nacional, ;Jo­
sé Cláudio Linhares Pires, participasse

.
somente do segundo dia do Congresso dos
"'Eletrecitários do Sul do Brasil. No dia 9,
o evento já transcorrendo refrescante­
mente no Teatro do CIC, o economista
pocle traçar um minucioso histórico do
funcionamento das empresas estatais e

ainda fazer uma clara análise da 'conjun­
tura. Na atual situação, José Cláudio �

acredita que "o movimento sindical não
pode mais correr atrás". "Ele precisa ela­
borar e defender diante deLoda sociedade
uma forma alternativa de desenvolvi­
mento econômico".
O representante do 'DIEESE explicou

como as estatais' foram utilizadas ao lon­
go dos anos pelos governantes.
Inicialmente em �2, quando cessou a

remessa do dinheiro do exterior e o Esta­
do , seguindo ordens do FMI, precisou
manter o superávit da balança comercial,
foram as estatais que assumiram os cus­

tos e fizeram o mundo acreditar que o

Brasil era uma "ilha de tranqüili�ade".

'co
•

Io·um
,
No dia 8 de março acontecia em Bra­

sília a última reunião dos ministros do
.gover-no Sarney. Por isso, a ministra do
Trabalho, Dorothea Werneck Sodré, se

fez p�presentar no 1-: Congresso dos Urba­
nistários do Sul do Brasil pelo secretário
geral do CISE - Conselho Interministe­
rial de Salários das Estatais, Sérgio Cuto­
lo. Esse clima' de fim de festa deixou o

representantemuito à vontade para falar
no painel: As Estatais e a Conjuntura.
Para ele, "a sociedade tem que ter o con­

trole das estatais através das instituições
públicas" .

Para Cutolo, a privatização das empre­
sas estatais é uma questão com várias
facetas. De um lado estão as tarifas públi­
cas, "que têm sido usadas como instru­
mento político". Rebaixadas, desde 83,
elas potencializaram o endividamento
das estatais e cornprornet.er-arn a capaci­
dade de investimentos. Assim, () Estado
esgotou seus recursos e agora não possui
mais condições de sanear essas empresas.

CORPORATIVISMO
Na opinião do economista, a defesa do

patrimônio público; assumida pelos ele­
tricitários do Sul do Brasil, não passava
de uma atitude corporativista que s� con­

trapunha aos interesses da sociedade.
Pois, segundo Cutolo, de 84 a 88 o custo
da mão-de-obra do setor -elétrico estatal
dobrou, por conta das conquistas traba­
lhistas. Esse cu.sto provocaria um impor-

Depois foi preciso bancar a desvaloriza­
,ção cambial: nessa época as estatais fi­
nanciaram o setor exportador e tomaram
para si a dívida das empresas privadas.

_ COMÉRCIO DE PAPEIS'
Hoje os financiamentos não se dãomais

de forma direta, como aconteceu até 1980.
Segundo José Cláudio,. 80% de crédito
atualmente é transferido.através da com­
prade títulos privados. Ou seja: as empre­
sas vendem ações no mercado e quem
compra essas ações fica com parte dos lu­
cros.

A pouco tempo o preSIdente eleito, em
suas adanças pelo exterior, andou ofere­
cendo o rrrerca.do brasileiro em opções co­

mo esta. Atitudes assim fazem parte do
discurso neoliberal assumido por Collor
de Mello para unificar a classe dominan­
te, com a população não é preciso gastar
argumentos, a própria situação da econo­

mia facilita a aceit.ação de qualquer pro­
jete> que proponha melhorar- a situação.
O �economista encerrou seu tempo colo­
cando que a bonança vai durar pouco e

que a longo prazo é pr-eciso elaborar um
-

novo modelo econômico.

/

�-
....., .

Sérgio Cutolo »:

tante aumento das tarifas pagas pela po­
pulação. Não faltou quem se opusesse à _

Idéia de as reivindicações conquistadas
pelas categorias organizadas fossem as

responsáveis pela crise nas empresas es­

tatais. O r-epr-esent.arrte do DIEESE Na­
cional, José Cláudio Linhares Pires, tam­
bém se contrapôs, colocando que os gastos
com 'salários e encargos sociais em 87 foi
de apenas 11,3%, enquanto os custos com
a amortização da dívida externa e com

'o capital somaram 53,6%. ,

O secretário geral do CISE ainda colo­
cou que tudo já está preparado para a

extinção do órgão no próximo governo,
quando serão criadas novas formas de
controle das estatais.

.

Congresso homenageou
o "Cavaleiro da Esperança""

'-

A abertura do 1.? Congresso dos Eletrfci­
tários do Sul doBrasil foi marcada por uma
'homenagem póstuma ao líder comunista
Luiz Carlos Prestes. Ao fazerem um minu­
to de silêncio, os participantes do encontro
sublinharam o reconhecimento a um dos _

personagens mais importantes da história
recente do Brasil, especialmente por tra­
tar-se de uma figura que teve na dignidade
e na firmeza de seus princípios as caracte­
rísticas mais marcantes de sua vida.
A perseverança 9,ue identificou o "Càva­

leiro da Esperança' nos seus 92 anos _ de
vida foi, de certa forma, a sua algoz: a ativa
participação de Prestes na campanha pre­
sidencial (apoiando Bz-izola e, depois, Lula)
debil,itou ainda mais a sua saúde. --

. .
" . ;

-

Prestes soube enfrentar com radicali'da­
de desafios de todas as ordens. Alternando
a vida pública com a clandestinidade im­
posta pelas�ditaduras e ainda com longos
exílios, ele sem).>!e participou a�iyamen�edos debates polItICOS e mesmo teoncos, nao

'

negando, mesmo em avançada idade, auto­
críticas políticas que colocar-iarn em cheque
grande parte de seus feitos.

Com a morte de Prestes o movimento
operário e popular perde um de seus ba­
luartes rnorars. Um destes homens que
a�re.ditando. na �umanidade � s�as poten­
cia.l.idadea, jarrraas se deu " drr-eito de, não
ter esperança num futuro que só os homeris
com sua consciência podem corràtr-uir-, �

�

"
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o que se pode esper'ar .de Collor?
o que esperar do novo Governo?

Certamente esta é uma das pergun­
tas que, se tem uma resposta, certa­
mente não é uma resposta simples.
Collor chega em uma terra arrasada,
onde o desânimo e a falta de }?erspec­
tivas e esperanças são os serrt.í.merrtos
mais comuns entre os brasileiros.
�esmo as pessoas_predispostas a

aplaudir a "era collorida", rrão escon- ,

dem uma ponta de aflição ao verificar
�__

os dados colocados pela realidade.
O presidente, do _período que ante­

cedeu a sua posse, tratou de confundir
a opinião pública alternando declara­
ções sobre medidas políticas com
proezas esportivas, nomeações de ine­
gável impulso propa'gandístico (como
a de�ZicQ) e promessas ufanistas.
Após tantas jogadas de marketing
poucos sabem: o que esperar.
Há qu-em aposte na possibilidade

de um naufrágio a cu.rto prazo do go­
verno, a.rgtrrnorrt.arrdo que os interes­
ses de grandes gr-upos econômicos que
bancaram a candidatura de Collor in­
viabilizariam qualquer alteração no

quadro pol.ít.icoe econômico, ca�az desustentar qualquer "melhora '. Há
"C\__ também os que acreditam ná capaci­

dade de articulação do novo Governo,
que utilizaria o respaldo das umas

para lançar mão de medidas de Irn-

pacto que, pelo menos por um tempo,
beneficiariam uma grande camada
.popular.

�

SINTOMAS
Mas na verdade os dados que se

tem para analisar friamente e saber
o que se pode esperar ainda são pou­
cos. Concretamente há promessas de
medidas de impacto qtre "colocariam
sob controle a economia e a inflação
desenfreada", uma ameaça concreta
de pr-ivauizaçôes de est.at.aie e :'enxu-

�

Eleita nova diretorià e
,,-

representantes do-Sinergia
Os'números ainda não estavam à dispo­

sição, mas quando fechamos a edição já
era possível afirmar que o Sinergia tem
uma nova diretoria eleita. O "quorun" de
dois terços dos votantes já havia sido al­
cançado, assegurando a eleição da chapa

-

única que concorreu. A ele ição. ocorreu
nos dias 12, 13 e 14, nos mesrnos dias
em que ocorreu a votaç-ão para represen­
tantes sindicais na -Eletrosul.

Os -representantes sindicais na Eletro­
sul serão Luiz Carlos de Souza (DPI), An­
tônio Dario Neves (DGH), João José Cas­
caes Dias (DTA) e Aloísio Celsus Ege­
warth (DES). Os nomes dos suplentes ain­
da não estavam definidos quarrçlo fecha-.
mos a edição. e

•

", A obt.érrção dê "q'uor-uri", mesmo sem

haver disputa entre chapas é uma de­
monstração da representatividade do sin­
dicato, assim como da.consciência da cate­
goria - que não abriu mão de sua r-espori­
sabilidade- de definir os rumos da enti­
dade.
A nova diretoria deverá assumir no dia

Lõ xle abril, quando entr�rá em vigor o'
novo estatuto, que foi aprovado em As�.
senbléias' no ano passado. C6m a nova

direção e um novo estatuto, o Sinergia,
pode-se dizer, vai entrar em uma rrova

fase, dando continuidade ao trabaJho,qu-e
foi desenvolvido e avançando em muitos
porrtoacorno a qtrest.ão cultural, que não
vem sendo..tratada com a importância que «Ó;

merece. . �

De acordo com 0- texto que serviu 'de
guia para as discussões que culminaram
com � formação da chapa, a entidade deve

-

atuar além dos limites reivip_dicatórios
e econômicos, questionando os valóres do"
"status ql.:l-0" vigente, promovendo para is­
so debates sobre questões culturais, de
comportamento, etc.

NOMINATA
A nom'inata da nova diretoria é a se-

guinte: Mauro Passos (Presidente), Arno
Cugnier (Sec. Geral), João Paulo de Souza
(Finanças), Delman Ferreira (Estudos
Econômicos), Orivaldo Fernandes (Jurí­
dico), Gle.uco Marques (Imprensa), Dino­
valdo Gilioli (Cultura), Margarida Dan­
tas (Formação Sindical), Sovenir Mareio
Dias (Saúde e Trabalho). Os suplentes se­

rão: Fábio Dal Boh, Claudio Antônio Eh­
rensperguer, Juventino Vieira, Soraya
Nor Guttler, .Roairrrer-i Siqueira, Sandra
Maria Ouriques, João Santana Filho,
Oquigibson Jesuino da Costa, Luiz Antô­
nio Maciel Dantas. O Conselho Fiscal se­
rá composto por: Clênio Braganholo, He- "

lio Bonfim Coimbra, Peri Ouriques, Levi
Flores da Silva, Edio Valentim da Silva,
Rogério Antunes Sadi, Rogério -Faustino,
Arn_oldo _Gomes Filho, Noe Rodrigues de
Almeida e Aldo Brito Filho.

gamento" do serviço público, além de
uma declaração de guerra velada .ao

sindicalismo combativo, através da
nomeação do ministro do Trabalho.
O que se pode afirmar é que vai

haver um jogo duro contra as empre­
sas estatais, misturando a receita
neo-liberal- das privatizações com

prováveis discursos demagógicos con­
tra os "marajás das-estatais", para
angariar apoio popular para privati­
zações.

Se por um lado não se pode descar­
tar medidas que venham - a dar um
fôlego para a agonizante economia in-:_.
terna, não se pode alimentar ilusões
q'uarrto a poss íve.is "soluções". Collor
representa uma visão de sociedade e

um projeto polít_ico, e estes constran­
gem qualquer possibilidade de atacar
as principais feridas do país (como a

dívida externa, a questão fundiária,
etc ... ). Collor vai governar orientado
pelo ideário liberal e a favor das for­
ças políticas e econômicas que lhe
auat.errt.arn. Mas para isso ele vai pre­
cisar de .um certo a.po'io poptrla.r 5)..:t:te
com rrruito rnark.et.iràg, rnuit.a rnfdj.a
e algumas rneclicla.a.ele pode conquis­
tar. Mas que ninguém se engane:
nem -t.uclo que é bom hoje .será ama­

nhã, ou será -que alguém esquece do
Plano Cruzado?

Justiç-a
'bloquei-a conta

da CElESC
A CELESC perdeu màis um

"round'-' na Justiça do Trabalho no

que se refere a demissões e reintegra­
ções. Desta vez oJuizEuclides Coelho
da Junta de Conciliação e Julgamen­
to de Itajaí determinou o blog-ueio da
conta da Empresa no BESC. OMagis­
trado entendeu que a CELESC agiu
de má fé ao colocar em penhora dois
terrenos de valor inferior ao devido

- em uma reclamatória trabalhista. A
ação é de cinco demitidos que reivin­
dicam, além da reirrtegnação, as devi­
das inqenizações. O valor da'ação se
aproxima de 8 milhões de cruzados
novos. Os empregados em questão fo­
ram reintegrados e imediatamente
demitidos 'novamente.

o
___J ·

Eleição
Os bancários de Florianópolis

estão se preparando para eleger
uma nova diretoria para o seu

Sindicato. As eleições serão nos

dias 17/18/19 e 20 de abril. No
pr'óxirno sábado estará ocorren­

ao a convenção convocada pela
atual diretoria para discutir um
programa mínimo e os princí­
pios gerais para a chapa de si-

_ tuação, além da definição dos
nomes que deverão compô-la.
As inscrições de chapas pode­

rão ser feitas até 21 de março.
.As eleições realizadas há três
anos para a diretoria do Sindi­
cato dos Bancários de Florianó­
polis foi marcada 'po.r uma gran­
de polarização entre pelegos que
estavam há anos na direção da­
entidade e o sindicalismo com­

bativo que saiu vitorioso.

'Mulher
Dia 8 de março foi- o dia interna­

cional da mulher. Nessa data com­

pletou 133 .arros que centenas de
mulheres morreram queimadas ou
asfixiadas dentro de uma fábrica
-têxtil em Nova Iorque, quando rea­
lizavam uma greve que reivj.ndica­
va melhores condições de trabalho.
Esse ano uma comissão suprapar­
tidária - formada pelo PT, PSDB,
PDT, PCB, PC- do B, PV e PSD, en­
cabeçada pela única mulher que
ocupa uma cadeira na Assembléia
_Legislativa, a_deputada Luci'Choi­
nanski, elaborou uma programação
e"special para o dia com atividades
e ato p'úb l'ico na Praça XV.

.

01/02 até 28/02

AUMENTO
DO CUSTODE
VIDA POR
FAIXA SALARIAL

, s"

1 a 3 Saláriós'" 78,22
1 a 5 _Salários- 75,74
1 "a 30 Salários - 77,2;3

Ct::STA BÁS-ICA
DE FLORIANÓPOUS

�- NCz$ 1.439,76

SALÁRIOMINaMO
NECESSÁRIO

- NCz$ 13.423,37

..
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